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Senhor nós iniciamos a escrita do 3° 
tema orando pelas famílias, pois já não 
suportamos ver “Torres fami l iares”  
colapsando ao nosso arredor. Pedimos 
perdão por todos que permitiram seus 
“edifícios” colapsarem e clamamos por um 
novo começo por SUA  misericórdia.

Senhor, o choro 
das crianças é uma 
ameaça a dignidade 
humana e não sabemos 
como soco r re r  os  
menores indefesos. 
Mas, a polícias os 
p r e n d e  e  p r e c i s a  
encarcerá-los, quando andam em maus 
caminhos. Eles foram criados sem o amor de 
seus progenitores, por essa razão estão 
atormentando a sociedade.

Ouça o pranto das 
crianças, como ouvistes as 
lágrimas e Ismael. Gen. 21: 15 – 20.  

Envie os seus anjos para 
amparar as crianças nos palácios 
como nas favelas. Amém. 

Ao colocar o ponto final da 
última linha, um amigo por quem 
eu orei em Nova York a Deus, 
telefonou porque eu lhe havia 
escrito um E-Mail, pedindo que 
ele se converta, antes que seja 
tarde demais. Ao telefone ele 
prometeu que iria dobrar seus 
joelhos diante de Deus, naquela 

hora da noite. Espero que Deus salve sua alma. 

Separar as “tor-
res gêmeas que 
se uniram numa 
temperatura “de 
der re ter”  em 
a m o r ,  s e r i a  
e s m i u ç a r  a s  
almas e cortar os 
c o r a ç õ e s  e m  
pedaços. 

Visitamos os noivos da capa, Andy e 
Karina Seifert Taron, após o primeiro 
aniversário de casamento na Argentina.         
A felicidade do casal parecia estar entre os 
bolos e alimentos sobre a mesa do pai e 
sogro, enquanto os amigos folhavam as fotos 
do casamento.

O casamento foi celebrado sob céu 
aberto ao lado da piscina, com pancadas de 

chuva caindo ao redor e um céu escuro como 
num temporal, sem cair uma gota sobre o local 
da festa. Ao receber a foto da capa dos noivos 
eu lhes disse: “Esta foto é para o 
Fantástico.” 

Conheço estes jovens desde a sua 
infância e vi o céu escuro e os relâmpagos de 
tempestades naturais e espirituais, que 
caíram sobre suas famílias.

Só Deus pode guardar eles no 
caminho da vida, e também a todos os casais 
que clamam conosco ao céus, lendo esta 
mensagem.

Evangélicos, católicos, convertidos
e batizados, mas divorciado?

Você diz: “Sim, 
pastor eu fiz tudo o que 
se pode fazer como 
cristão: Sou filho de 
D e u s ,  s i n c e r o  e  
dedicado, mas meu 
casamento ruiu!

É exatamente esse 
enigma que me faz 
escrever o terceiro tema, 
que é um clamor que eleva as lágrimas dos 
meus irmãos sofredores desse mal 
apocalíptico, ao trono da graça de Deus, 
clamando por perdão e auxílio para a próxima 
geração. Heb. 4: 16. 

É preciso que cheguemos ao trono de 
Deus para alcançar a misericórdia que já 
parece ser retirada da igreja, dos cristãos e 
até dos crentes verdadeiros.

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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Estamos sofrendo um ataque 
terrorista da família, que vai destruir a 
sociedade e também a igreja e todas as 
igrejas, pois Deus odeia o divórcio e o 
abandono da mulher da juventude e os filhos 
que Ele nos deu. Mal. 2: 10 - 16.  Mt. 5: 27 – Mt. 19: 3 - 6. 

O Caminho de
Volta para Casa
O Caminho de

Volta para Casa

da Liberdadeda Liberdade

Mário HortMário HortMário HortMário Hort

Não escrevemos para 
condenar  alguém. 

Cada folha de papel Ecos 
da Liberdade é uma “oração” 
que elevamos a Deus 
suplicando por famílias 
saudáveis para nossas 
igrejas e sociedade.

Não podemos conviver com crentes 
prostitutos, religiosos pedófilos, pais e mães 
infiéis e famílias colapsando por todos os 
lados.

Essa não é a vontade de Deus, e por 
esses caminhos encontraremos destruição e 
“entulhos” de matrimônios. Não dispomos de 
“lixões” para depositar os restos dessa 
desgraça familiar. Os presídios estão 
superlotados com jovens criados sem pai e 
mãe e nisso consiste a razão principal dessa 
desgraça conjugal internacional.

Na Pensilvânia, 
USA, visitamos uma 
família que obedece 
regras extremistas e 
antiquadas. Porém, 
fiquei sem palavras ao 
perguntar:

“Existem divórcios entre vossas 
famílias?” O casal com 8 filhos se entreolhou, 
tentando lembrar de um único divórcio e 
respondeu: “Sim, um homem abandonou a fé, 
nossa tradição e o vilarejo, mas retornou há 
pouco para sua esposa, quando estava velho 
e doente.”

Estou envergonhado de nossa 
sociedade moderna, dos templos com 
poltronas confortáveis, mas com as famílias 
em chamas como as Torres Gêmeas em 11 de 
setembro 2001. 

Capítulo I
Nosso Jardim Conjugal

não é Paraíso

Infelizmente jovens e velhos estão a 
procura do paraíso, mas poderão casar-se 
mil vezes e não encontrarão o paraíso, 
somente outra “Eva” e outro “Adão” e estes já 
expulsos do paraíso. Pois, todos serão falhos 
e decepcionarão tanto quanto o primeiro casal 
decepcionou a Deus. Gen. 3: 1 – 24. 

Não podemos imitar o Rev. Jim 
Jones, que tentou criar um paraíso 
particular. Também nossas casas se 
transformariam em tragédia conjugal, por 
mais que fossem lares cristãos.

Jim Jones foi fruto de um divórcio. 
Após a separação de seus pais, Jim caiu na 
influência do Marxismo e se envolveu na 
política da candidatura de Henry A. Wallace, 
à presidência dos USA. Foi o fundador da 
seita Templo dos Povos (Peoples Temple) e 
mentor do suicídio em massa, no dia 18 de 
novembro de 1978, que resultou na morte de 
918 pessoas. (Wikipédia)

Não procure o paraíso
no matrimônio

Quem se casa com a imaginação de 
ingressar no paraíso conjugal e sexual, 
será um perigo para seu cônjuge.

Não existe mulher perfeita que possa 
realizar todos os “encantos” da cama, mesa 
e banho, de um homem que esteja a 
procura da mulher dos “seus sonhos”.

Não existe homem que possa 
satisfazer todos os desejos de uma mulher, 
dos filhos e de amigos.

Não existe um único casal perfeito, 
que nunca teve opiniões diferenciadas ou 
contrárias, pois são exatamente as 
m ú l t i p l a s  v i s õ e s ,  a v a l i a ç õ e s  e  
interpretações que produzem os melhores 
casais, que servem a Deus e a sociedade. 
Pois, assim os dois, marido e mulher unidos 
no amor de Deus, conseguem “garimpar” 
nas profundezas do Amor de Deus e dos 
mandamentos da Sagrada Escritura. (Solicite 
e leia três vezes, nossos livretos: O Amor de Deus I, II e III.)

Ame seu cônjuge, procurando 
compreendê-lo em sua estrutura. 

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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“Ora, aos casados, ordeno, não eu, mas o Senhor, que 
a mulher não se separe do marido (se, porém, ela vier a 
separar-se, que não se case ou que se reconcilie com seu 
marido); e que o marido não se aparte de sua mulher. Aos 
mais digo eu, não o Senhor: se algum irmão tem mulher 
incrédula, e esta consente em morar com ele, não a 
abandone; e a mulher que tem marido incrédulo, e este 
consente em viver com ela, não deixe o marido” 1. Cor. 7: 10 – 13.
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P r o t e j a  s u a  a l m a  g ê m e a ,  
oferecendo-lhe os recursos espirituais, 
intelectuais e materiais que você dispõe, 
para que sua falha não seja percebida.

Faça de seu lar o melhor lugar do 
mundo, por mais simples ou luxuoso que 
seja. Os indígenas na mata podem ser tão 
felizes, enquanto o milionário talvez não 
consiga, pois está somente preocupado 
com alarmes, ataques de raquers que 
sacam seu dinheiro do banco, e defraudam 
suas companhias. 

As múltiplas visões, 
avaliações e 

interpretações 
produzem os melhores 
casais, que servem a 
Deus e a sociedade.

Capítulo II
As “Torres Gêmeas”

são românticas!

O primeiro beijo é um 
sentimento de calor ines-

quecível. Após mais de meio século de vida 
conjugal, os idosos lembram do primeiro 
beijo; isso se não aconteceu quando 
estavam embriagados e somente se 
permaneceram unidos. Os olhos dos idosos 
brilham recordando esse momento.

Quando Deus disse ao primeiro 
casal: “Sede fecundos e multiplicai-vos” Ele 
pensou em toda a vida humana. (Gen. 1:28) 
Pensou na int imidade da v ida 
matrimonial, no prazer, na carícia, no 
namoro e na felicidade, pois tudo isso é 
parte fundamental do projeto de Deus. 

Não existe “engenharia” amorosa 
mais perfeita que a união conjugal. Temos 
corpo animal, mas  a vida amorosa é 
racional e inteligente. Somente um “Deus 

de Amor” pode ser o inventor dessa 
felicidade conjugal e familiar. 

Infeliz das “torres gêmeas” que 
permitem a serpente “injetar” seu veneno 
na vida de um casal. O inferno começa 
após a primeira picada. Deus odeia a dor do 
divórcio que sempre começa, após a picada 
da serpente. 

A Bíblia diz que Deus odeia o divórcio 
e o lugar dos “imorais” será o lago de fogo.

 Mal. 2: 16 – Apc. 21: 8. 

Costumamos dizer: “Deus odeia o 
pecado, mas ama ao pecador.” Mas, em 
relação ao divórcio diz: “Deus odeia o 
divórcio e a pessoa que faz algo tão cruel. 

As misericórdias do Senhor 
são a causa de não sermos 
consumidos, renovam-se a 
cada manhã. Grande é a tua 

fidelidade.
Lam. 3: 22 – 23.

Deus detesta os
“infernos” domésticos

Ele odeia os pais que torturam seus 
filhos e familiares com o abandono por outro 
romance. 

Deus fez a mulher para que fosse a 
alegria do homem que estava só. Gen. 1:18 – 24. 

Como pessoas inteligentes podem 
transformar em leis, as práticas de 
imoralidade? Parece que não tem noção de 
que estão ajudando a pisar com os pés a 
dignidade humana! O homem anda de 
cabeça erguida e não curvado como o 
macaco. Por falta de ética, moral e 
ensinamentos saudáveis, se curva em 
imoralidades vergonhosas! Mas, a falta de 
famílias saudáveis, trouxe essa vergonha 
que é tida como normalidade.

Ensina a criança no 
caminho que deve andar, 
e, ainda quando for velho, 
não se desviará dele. Prov. 22:6

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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Elas podem se beijar!
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Existem seitas que admitem o ato 
conjugal apenas para a reprodução. Isso é 
tortura emocional para o casal que dorme 
na cama de casal.

Os líderes desses movimentos 
desconhecem que, o ato conjugal sexual 
é o maior recurso de unidade, perdão, 
compreensão e felicidade. Passando por 
um desentendimento a “calculadora” dos 
erros entre o casal fica zerada, após um ato 
bem sucedido.

O Novo Testamento proíbe negar a 
relação de um cônjuge para com o outro, 
dizendo: Que os dois não se neguem um ao 
outro, a não ser que concordem em não ter 
relações por algum tempo, a fim de se 
dedicar a oração. Mas depois devem voltar 
a ter relações, a fim de não caírem nas 
tentações de Satanás...” 

“

1.Cor.7:5

As torres da alma geram seus 
próprios filhos!

O dom romantismo é mais valioso 
que edifícios e fazendas, mas é preciso 
manter esse romantismo de forma 
saudável, até que a morte nos separe. 

Quem pensa que romantismo conjugal 
é igual a “lua-de-mel” está muito enganado. 
Pois, o sexo no casamento é apenas um 
dos romantismos da felicidade conjugal.

A felicidade com os 
filhos e netos, é apenas 
um dos exemplos do 
grande “ leque”  de 
fe l ic idade,  que se 
estende até a morte   
nos separar. 

Felicidade e romantismo não estão 
limitados ao sexo. Temos idéia da alegria 
do casal que pode segurar seu próprio filho 
nos braços? De repente dois olhinhos te 
olham do berço, e você sente cheiro de 
neném no quarto do casal, e não demora 
quando aquela boquinha diz: “Pa-pai, ma-
mãe!” 

Nossa filha Claudia, nasceu durante 
os estudos na Alemanha. O hospital 
exigiu que mãe e filha, permanecessem 9 
dias na maternidade. Vocês não podem 
imaginar a saudade que eu senti da criança 
desconhecida que apareceu no hospital.

Porém, isso é só o início de momentos 
indescritíveis de felicidade com os filhos:
Brincando com as crianças na cama dos 
pais; rolando com elas na sala enquanto se 
consome uma pipoca; ajoelhado diante da 
cama dos filhos, na hora de colocá-los para 
dormir; o coração dos pais quase salta do 
peito, ouvindo um filho/a apresentar sua 
música ao piano, numa audição da escola 
de música. (Nossas três filhas são pianistas).

Logo vem o casamento dos filhos, o 
nascimento dos netos... o romantismo 
familiar nunca termina, a menos que a 
morte ou o divórcio nos separem.

A primeira noite do 
casamento (deveria 
ser sempre) a abertura 
do “laboratório” na lua-
de-mel. 

E u  v i  v á r i o s  
c a s a i s ,  a p ó s  o  
c a s a m e n t o  s e n d o  

despedidos por seu grupo de jovens, com 
foguetes, papéis coloridos e latas atadas ao 
veículo dos noivos, saindo para o hotel. 

Durante décadas, a história de Ecos 
da Liberdade edificou aprox. duas 
centenas de “laboratórios” conjugais. 

Convido aos leitores a visitá-los e 
poderão encontrar os jovens de quatro 
décadas atrás, brincando com seus netos 
aos  domingos  com um gos toso  
churrasquinho em família.

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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Deus não tem 
nada contra o ato 
conjugal para quem é 
devidamente unido no 
casamento. 

As Torres da alma dormem juntas!

As torres gêmeas possuem um 
laboratório de felicidade caseiro!
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Um laboratório de felicidade
conjugal precisa de:

1° Um cônjuge criado no amor de Deus.

2° Um casamento legal e espiritual.

3° Uma casa própria ou alugada.

4° Uma cozinha.

5° Dois pratos e talheres e uma panela.

6° Um quarto com porta e chave.

7° Uma profissão com emprego ou seu 
próprio negócio.

8° Educação trazida de casa, carregada na 
alma de ambos os cônjuges.

9° Ética, respeito e amor sem fingimento.

10° Conhecimento dos mandamentos de 
Deus, para a administração do “laboratório” 
caseiro.  

O laboratório da felicidade familiar não 
necessariamente necessita de riquezas, 
mas de muita sabedoria e dedicação. 

O casamento  p rec isa  des te  
“laboratório” nos casebres como nos 
palácios. No bairro de classe média, e 
também no apartamento de luxo em Miami.

A s  t o r r e s  d e  
concreto e ferro ficavam 
estáticas e frias, lado a 
lado uma da outra. Mas, o 
coração humano tem um 
desejo incontrolável por 
um parceiro do sexo 
oposto.

Isso é dom de Deus, que deve 
manifestar-se como diz a Escritura: 

O amor é paciente, é bondoso, não 
inveja, não se vangloria, não se orgulha. 
Não mal t rata,  não procura seus 
interesses,... Tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta.”  1.Cor. 13: 4 – 7. 

A felicidade conjugal consiste em 
amar sempre a mesma pessoa. Investindo 
em inovações no amor, como o fazem os 
infiéis com suas amantes na traição.

I n v i s t a  e m  s u a  f e l i c i d a d e ,  
perfumando seu corpo, aplique palavras 
carinhosas, nos termos da Escritura e você 

“

satisfará o seu desejo incontrolável na 
felicidade conjugal. 

Não perca o segredo de sua 
felicidade! Não desista de seus sonhos 
conjugais, mas obedeçam as ordens do 
amor divino.

O romance das “torres gêmeas” 
apesar de imperfeitas podem:

não tem preço.
3. O amor do cônjuge até na distância 
pode trazer alegria indescritível na dor, por 
breves telefonemas.
4. A compreensão da pessoa amada pode 
fazer chorar um homem forte, nos braços 
de sua esposa, quando está aflito em sua 
vida pessoal.
5. O amor e o cuidado na enfermidade é 
um presente do céu, que só entende aquele 

que já estava solitário num hospital ou no 
presídio. A melhor “lua-de-mel” eu vivi 
com minha esposa nos primeiros meses, 
após o infarto quando eu mal conseguia lhe 
estender a mão. O calor de sua mão fez 
uma “lua-de-mel” que não se pode 
descrever com palavras. 

As gigantes Torres de 413mt de 
altura, com seus 110 andares não podiam 
oferecer romance uma para outra, mas os 
casais não conseguem viver se perdem a 
felicidade e o romance conjugal. Podemos 
planejar nossa felicidade.

Podemos esperar por romances e 
conquistas, quando as circunstâncias o 
exigem. Não podemos ter tudo a toda hora, 
nem em todos os tempos. 

Há tempo de chorar e 
tempo de rir; tempo 
de prantear e tempo 
de saltar de alegria.

Ecl. 3: 1 – 8.

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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O desejo incontrolável
para com o sexo oposto é o

“segredo” da felicidade conjugal!

1. Dar um simples 
abraço e substituir 
muitos medicamentos. 
2. Deitar nos braços da 
pessoa amada num dia 
de chuva e frio, o que
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Capítulo III
As Torres Gêmeas da Alma 

passeiam pelo Jardim

Temos mais uma vantagem 
fantástica diante das torres de concreto: 
Podemos passear pelo “Jardim” como Eva 
passeava no Jardim do Éden. Gen. 3: 1 - 13.  

Passei minha juventude na capital, 
Curitiba. Meu “jardim” foi uma freguesia de 
mais de 50 moças curitibanas, que vinham 
fazer suas refeições em nossa lanchonete. 
Meu pastor dizia: “Mário, estou orando por 
você!” Ele sabia por onde se rastejava a 
“serpente” ao redor de minha alma. 

Num belo dia 
uma jovem argentina 
veio para Curitiba e me 
“seduziu” para sempre, 
tornando-se a mãe de 
nossos quatro filhos, é 
Natalia minha esposa. 

Terminada a escrita da última frase, 
levei o Laptop à mesa da família 
Weissburger, e li a introdução do capítulo II, 
para a aprovação de minha esposa e a 
família Weissburger. A leitura dessas 
poucas linhas fez de nossa breve visita à 
Barra do Sul, um belo “passeio” no jardim 
de nossa vida conjugal.

Cuidado com as serpentes!

Há serpentes que 
ras te jam ent re  os  
amigos e membros da 
igreja, na esquina de 
cada rua para nos 
enganar como anjos da 
luz. 2. Cor. 11: 13 – 15.

Devemos reconhecer o perigo do 
inferno, que anda no “jardim” das igrejas, 
nas mensagens de falsos profetas, na TV, 
como em livros escritos por “serpentes”. 

Onde estão as “serpentes” que 
atacam os casamentos? 

No “passeio” entre colegas no 
serviço é tão perigoso quanto a caminhada 
solitária da primeira mulher, que foi 
enganada pela serpente. 

No olhar ou convite com segundas 
intenções. A picada da “serpente amiga” é 
mais venenosa que o assédio do estranho 
na rua. A “serpente” anda solta no ônibus 
para a faculdade, na sala de aula, no 
supermercado como também na igreja.
 

O divórcio impossibilita o
passeio com amigos!

Visitamos Balneário Camburiú, SC, 
e nossos amigos Hilário e Marlene Datsch, 
nos receberam em seu apartamento, 
quando fizemos as pesquisas do tema: “Até 
que a morte nos separe!” Na oportunidade, 
Hilário disse: 

“O divórcio de 
nossos amigos,  
i n v i a b i l i z o u  a  
a m i z a d e ,  o s  
churrascos e muitas 

viagens com os melhores amigos, pois não 
dá para sair com alguém que está sozinho, 
nem com o amigo que está com outra 
pessoa.” 

O divórcio é a “serpente” que anda 
solta no jardim da vida familiar e está 
“picando” milhares de casais.

A metáfora de 11 
de setembro 2001 é 
f r a c a  d i a n t e  d a  
realidade de famílias 
destruídas, pois como 
vemos, até amizades 
são desfeitas.

Amizades são “edifícios” conjugais 
que também ruíram distantes de Nova York. 
E o fato de aceitar o divórcio de amigos com 
normalidade, é que fará com que a tragédia 
vai atingir também a alma dos nossos filhos.

As Torres Gêmeas da Alma III Ecos da Liberdade
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Maravilho é o “passeio”
pelo jardim da vida conjugal!

Nosso passeio começou com o 
casamento na Argentina. Residimos por 
três meses em Curitiba, tomamos o navio 
em Santos, SP, viajamos durante 18 dias 
pelo Oceano Atlântico, a bordo do navio 
francês PASTEUR, até chegar à Hamburgo 
na Alemanha. Estudamos teologia e 
pastoreamos uma comunidade na 
Alemanha, como estágio pastoral e 
retornamos ao Brasil em 1973. 

Após adquirir os 
ônibus do conjunto 
Ecos da Liberdade, 
nossos “passeios” 
t o m a r a m  p a s s o s  
gigantescos, em via-

gens para o Uruguai, a Argentina o 
Paraguai e também para a distante Itaituba, 
na Amazônia. Como casal, visitamos 
cantando e pregando o evangelho pelos 
USA, Canadá, Portugal, Espanha, Suíça, 
Alemanha e finalmente escrevendo, fomos 
até Londres, Atenas e Roma além de 

muitos estados brasileiro. Poucos leitores 
podem imaginar a graça de Deus que eu, 
pastor Mário Hort, celebrei tendo sempre ao 
meu lado, a esposa e auxiliadora, como 
Deus o determinou ao criar a mulher. (Gen. 2: 
18 e 21 – 24) 

É maravilhoso “viajar” como 
“Torres Gêmeas” unidas por Deus, pelo 

jardim falando com ELE, como com um 
amigo sempre presente. Em momentos de 
alegria e nas dificuldades da vida.

Capítulo IV
As Torres Gêmeas da Alma 

precisam de vigilância divina!

A  v i g i l â n c i a  
terrena ,  humana e 
natural não consegue 
p r o t e g e r  n o s s o s  
matr imônios.  Como 
ninguém imaginava o 
tamanho do mal que se 
poderia praticar contra 
as torres de Nova York, assim também não 
existe segurança para nossos matrimônios. 
Os pastores nem seus ensinamentos 
podem defender os casais, mas, sim o 
poder de Deus.

João 16: 13 -  Isaias 30:21

Assim diz o Senhor:

“
mas pelo meu Espírito, diz o Senhor 

dos Exércitos”.
Zac. 4: 6.

Não por força, nem por violência, 

O poder de Deus e a sua ação poderão 
nos proteger dos ataques terroristas.

  da
Liberdade
  da
Liberdade
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O  m a l  é  m a i s  
engenhoso que o bem. As 
torres gêmeas da alma não 
s o b r e v i v e r ã o  s e m  
contratar uma vigilância 
divina, espiritual e celestial. 
Os crentes são abatidos 
como foram derrubadas as 
Torres em Nova York. 

Por quê? Porque desligaram a 
VIGILÂNCIA DIVINA em suas almas.

Aqueles que juraram castidade 
cometem pedofilia; os pastores enganam 
os membros e os cristãos perdem a 
orientação na sociedade. 

Nosso tema é uma questão de 
saúde pública. Combatemos o mosquito 
da dengue, mas não os motéis que 
proliferam. Combatemos a AIDS, mas não 
sua origem na imoralidade. Perdemos a 
vigilância espiritual de nossas almas e 
assim seremos abatidos pelos terroristas 
da alma. 
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Faça um pacto nupcial de amor

com seu cônjuge, prometendo

permanecer unidos até a

morte vos separar!
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Como contratar vigilância divina?

Jesus foi convidado para a festa do 
casamento. Quando faltou a bebida 
principal, Jesus manifestou seu primeiro 
milagre. João : 2: 1 – 11.

Celebrei vários casamentos e 
percebi que Jesus não estava convidado. 
Percebi nos olhos dos noivos, que eu 
estava fazendo apenas o papel de “palhaço 
religioso”, porém eu fiz minha parte e tentei 
fazer com que o casal convidasse a Jesus 
para a sua vida conjugal.

É possível contratar vigilância do alto

Fazendo um pacto com Deus junto ao 
seu cônjuge. Talvez vosso casamento 
fosse realizado diante do altar, mas não em 
Deus? É possível que vocês estejam 
somente morando juntos e nunca foram 
casados legal, nem religiosamente. Essa é 
a realidade da maioria dos casais de 
nossos dias e nisso consiste o princípio da 
tragédia familiar, pois tudo começou 
errado.

Você deseja recomeçar a
sua vida conjugal?

Faça um pacto nupcial diante de Deus!

Um pacto nupcial entre marido e 
mulher em oração diante de Deus, poderia 
ser mais importante que uma cerimônia de 
casamento.

Um pacto feito em oração ajoelhado 
como casal, poderá ser muito mais divino 
que qualquer cerimônia religiosa. Porém, 
comprometam-se falando com Deus na 
sinceridade e no arrependimento de vossos 
corações. 

Assim fez um casal, enquanto eu 
escrevia a oração iniciando a escrita de “As 
Torres Gêmeas da Alma I”. 

Digite na Google: “O prato quebrado do pastor 
Mário.”

Após viajar 500 km, chegamos à casa 
do casal que estava no fundo do poço, com 
sua vida conjugal. Mas, não foi necessário 
fazer aconselhamento, definir quem estava 
certo e quem errado, pois o esposo disse: 
“Durante os últimos anos eu não queria saber 
nada de Deus... hoje no fundo do poço, clamei 

a Deus e pedi misericórdia, e prometi 
começar uma nova vida...” Mediante essa 
decisão do esposo o casal se reconciliou e 
eu apenas pude abençoar o PACTO COM 
DEUS do casal.

Faça também você um pacto com 
Deus. Não espere seu cônjuge entender 
tudo. E logo procure uma pessoa de sua 
confiança, um enviado de Deus para 
abençoar essa decisão e o novo pacto 
nupcial que já foi feito entre o casal. 

Ou comunique-se  conosco,  
colocando em letras o pacto que vocês 
fizeram diante de Deus. Escreva ou 
telefone e procure falar com um de nossos 
pastores. 

Que o Senhor vos abençoe e 
guarde. Que o Senhor faça 

resplandecer o seu rosto sobre 
vós, e tenha misericórdia de 
vós. Que o Senhor levante o 

seu rosto sobre vós, e vos 
conceda a sua paz. Amém.   

Carimbo

Ore por novos temas, reportagens, entrevistas,
testemunhos e a distribuição gratuita.

Temos por meta alcançar todas as cidades,
estados e o interior do Brasil com

Ecos da Liberdade.
A distribuição gratuita é um desafio quase

intransponível, pois existem poucos colaboradores!

Unidos venceremos! Fone (45) 3254-1483
para obter o número de nossa Conta Bancária

e enviar sua oferta.

Dedicação de seu amigo:
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